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hν Kmax= eV0 =½(mv2
max)

Efeito FotoelEfeito Fotoeléétrico:trico:

representarepresentaçção esquemão esquemááticatica

Electron 
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energy

Kmax = eV0 

eV0 = hf - φ
Notem que esta equação é uma reta (y = ax + b) 
onde  y = eVo , x = f (freqüência) , o 

coeficiente angular a = h e esta reta corta o eixo y 

em b = - φ (veja gráfico)!

hf = φ + eV0
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Como interpretar Kmax ?
Se aplicarmos uma diferença de potencial V de tal modo que o coletor fique mais 

negativo que o emissor, a corrente de fotoelétrons vai diminuir e só chegarão no 
coletor aqueles fotoelétrons com energia suficiente para transpor esta barreira de 

potencial, portanto podemos aplicar um determinado potencial (potencial de 

corte, Vo) que vai fazer esta corrente cessar! Neste limite temos a maior barreira 
de potencial possível! Portanto, para que os elétrons atinjam o coletor terão que ter 
uma energia cinética igual ou maior que esta diferença de potencial! No limite para 
cessar o efeito fotoelétrico temos que:

V = - Vo e a energia cinética dos elétrons neste limite é Kmax = eV0

Electr
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kinetic 

energy

Kmax = eV0 eV0 = hf - φ

O que é a freqüência de corte (νo )?
É a freqüência da luz incidente para a qual cessa o efeito fotoelétrico e depende do 
material do cátodo! (veja o gráfico)

Quando V0 = 0 temos  que  hf - φ = 0 e portanto hf = φ e chamamos a esta 

freqüência de fo ! Ou seja, é a freqüência limite necessária para que a energia dos 
fótons se iguale a função trabalho do material! Por isto a freqüência de corte 
depende do material do cátodo! 
Para fazer com que os fotoelétrons sejam ejetados, precisamos de mais energia, 

que será dada por uma freqüência dos fótons incidentes maior que fo !

Notem no gráfico: para cada freqüência temos um potencial de corte Vo diferente!
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PROBLEMA: Efeito Fotoelétrico
Quando luz ultravioleta monocromática, com comprimento 
de onda igual a 300 nm, incide numa amostra de 
potássio, os elétrons emitidos têm uma energia cinética 
de 2,03 eV.

(a) Qual é a energia do fóton incidente? 
(b) Qual é a função trabalho para o potássio? 
(c) Qual seria a máxima energia cinética dos elétrons se a 

radiação eletromagnética incidente tivesse um 
comprimento de onda de 430 nm?

(d) Qual é o comprimento de onda máximo da radiação 
eletromagnética incidente que irá resultar na emissão 
fotoelétrica de elétrons por uma amostra de potássio? 

Efeito Compton
Quando um fóton penetra na matéria, ele pode interagir com um elétron e ser 
espalhado. Vamos imaginar fótons de raios X incidindo num alvo e sendo 
espalhados pelos elétrons deste alvo. Compton observou que a radiação 
espalhada (fótons) tinha comprimento de onda maior (λλλλ`) do que a radiação 
incidente (λλλλ) e que esta variação no comprimento de onda dependia apenas 
doângulo de espalhamento (θθθθ). Este efeito ficou conhecido como Efeito Compton
ou Espalhamento Compton.

espalhamento de espalhamento de 

raios X por raios X por 

eleléétronstrons
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Efeito Compton
espalhamento de raios X espalhamento de raios X 

por elpor eléétronstrons
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PROBLEMA: Espalhamento Compton

Compton usou fótons de comprimento de onda de 
0,0711 nm. 

(a) Qual é a energia destes fótons? 
(b) Qual é o comprimento de onda dos fótons 

espalhados numa direção oposta à direção dos 
fótons incidentes? 

(c) Qual é a energia dos fótons espalhados nesta 
direção?

(d) Qual a porcentagem da energia do fóton incidente 
que é transferida para o elétron espalhado?


